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Ninguém manda no Brasil – Murillo de

Aragão

Somos uma sociedade plural onde atuam diversos polos de poder

Por Murillo de Aragão - 28 de setembro de 2021

Fachada do edifício sede do Supremo Tribunal Federal. Foto: Marcello Casal Jr/Agência Brasil

As turbulências institucionais recentes provocaram temores no país quanto a potenciais rupturas e

episódios de violência. No desenrolar dos acontecimentos, o presidente do STF, Luiz Fux,

apresentou um cartão amarelo com tons de laranja que precipitou uma série de embaixadas entre

atores políticos relevantes. O dito ficou pelo não entendido ou pelo mal-entendido.

Uma reflexão acerca dos episódios de 7 de setembro nos leva a uma questão essencial para

entender o Brasil: quem, de fato, manda no país? A resposta não é fácil nem pacífica. Isso porque

aqui há setores que mandam, mas não parecem mandar; e outros que pensam mandar, mas não

mandam. Além do mais, o próprio conceito de “mando” é frágil.

Começando de trás para a frente e respondendo à indagação, digo que ninguém manda no Brasil.

O país, como um organismo vivo, reage e atua com base em dezenas de inputs que levam a

decisões que, por sua vez, são influenciadas pelos eventos. Sendo organismo vivo, temos

inúmeros atores no jogo político.
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E, como sempre, os fatos geram repercussões que se refletem no processo político, numa espécie

de moto contínuo. Por exemplo, o acirramento das invasões de fazendas estimulou a organização

da União Democrática Ruralista, entidade de proprietários que, por sua vez, foi essencial para a

criação da poderosa bancada ruralista. Não há tema relevante aprovado no Congresso Nacional

sem as digitais do agro.

O entrechoque de forças sociais move a política, bem como as idiossincrasias, as crenças, as

expectativas e as narrativas que circulam, historicamente, país afora. Para entender por que

ninguém manda no Brasil e por que o processo político é resultante do embate com múltiplos

atores, devemos seguir um breve roteiro de esclarecimentos.

Somos uma sociedade plural com diversos polos de poder, seja no universo público, seja no

privado. Os campos de disputa política não afloram só em período de eleições. Prosseguem

cotidianamente no Congresso, na mídia, no Judiciário, no mercado e suas expressões (bolsa,

câmbio e juros futuros), no empresariado, nos trabalhadores, nas organizações não

governamentais, nas redes sociais e, eventualmente, nas ruas. Apesar do intenso bombardeio

ideológico do século XX, a maioria dos polos de disputa política se expandiu em torno de agendas

de interesses específicos em uma luta por privilégios e poder.

A quantidade de polos de poder político e de campos de disputa multiplica os lugares de fala e

dificulta a construção de narrativas hegemônicas. A própria construção de consensos é dolorosa,

tanto para aperfeiçoamentos quanto para retrocessos. Nossas instituições, como nos

acontecimentos de 7 de setembro, funcionam com pesos e contrapesos para conter exageros,

arroubos e bravatas.

Em 2023, seja lá quem for o presidente eleito, o quadro institucional prosseguirá o mesmo. E

ninguém, de forma isolada, mandará no Brasil nem romperá o equilíbrio “desequilibrado” entre as

suas instituições. Prosseguiremos como um regime semiparlamentarista com forte influência do

Judiciário, descobrindo-se como federação e com múltiplos atores brigando por espaço e

influência no processo político.
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Murillo de Aragão

Murillo de Aragão é advogado, jornalista, professor, cientista político e presidente da Arko Advice Pesquisas e sócio

fundador da Advocacia Murillo de Aragão.
É Formado em Direito pela Faculdade de Direito do Distrito Federal

(UniCEUB), é mestre em Ciência Política pela Universidade de Brasília e doutor em Sociologia (estudos latino-

americanos) pelo Ceppac – Universidade de Brasília.
Entre 1992 e 1997 foi pesquisador associado da Social

Science Research Council (Nova York). Foi membro do “board” da International Federation of the Periodical Press

(Londres) entre 1988 e 2002. Foi pesquisador da CAPES quando doutorando no CEPAC/UnB.
É membro da

Associação Brasileira de Ciência Política, da American Political Science Association, da Internacional Political

Science Association, da Ordem do Advogado do Brasil (Distrito Federal) e do IBRADE - Instituto Brasileiro de

Direito Eleitoral.
Foi membro do Conselho de Desenvolvimento Econômico e Social da Presidência da República

(2007 - 2018). Como membro do Conselho, foi chefe de delegações do organismo na Rússia , BRICs e

Comunidade Européia.
Como palestrante e analista político, Murillo de Aragão proferiu mais de duas centenas de

palestras, nos últimos 20 anos, em Nova York, Miami, Londres, Edimburgo, São Francisco, San Diego, Lisboa,

Washington, Boston, Porto, Buenos Aires, Santiago, Lima, Guatemala City, Madrid, Estocolmo, Milão, Roma ,

Amsterdã, Oslo, Paris, entre outras, para investidores estrangeiros sobre os cenários políticos e conjunturais do

Brasil.
Aragão lecionou as matérias “Comportamento Político” e “Processo Político e Legislação” no Departamento

de Ciência Política da Universidade de Brasília. Foi professor visitante da Universidad Austral, Buenos Aires e

consultor do Banco Mundial. É professor-adjunto da Columbia University (Nova York) .
Em 2017, foi convidado

para ser professor-adjunto na Columbia University (Nova York) onde leciona a cadeira “Sistema Político Brasileiro”.

É autor e autor do seguintes livros: Grupos de Pressão no Congresso Nacional (Maltese, 1992), ‘Reforma Política –

O Debate Inadiável (Civilização Brasileira, 2014) e Parem as Maquinas (Sulina, 2017).
É colunista de opinião da

revista Isto É, e do jornal, O Estado de São Paulo.
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